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dedicatória

			às mulheres negras que batalham todos os dias para terem seu lugar de direito e ao sonho de podermos viver um dia sem que o racismo impere no planeta.

			à amanda lovelace e à rupi kaur, por me inspirarem a trabalhar minha escrita e despertarem um lado poético que eu não fazia ideia de que existia.

		


		
			
prefácio

			queridas brancas de neve, esta história poética tem como objetivo lhes proporcionar a visão e a lição de vida que apanhei muito para pôr em prática.

			espero que aprendam e enxuguem o máximo possível de cada palavra preenchida de tinta no papel. que não passem pelo que passei e que não tenham de sangrar tanto quanto eu sangrei para alcançarem a coroa e o trono que são nossos por direito.

			desejo um brinde e uma ótima leitura a todas desde já!

			

			avisos

			abuso sexual, físico e psicológico

			abordagem e discussão sobre racismo

			automutilação, depressão e crise de pânico

			homicídio e feminicídio

			linguajar inapropriado

			discussões religiosas

			crítica ao ensino brasileiro

			perda e luto

			discussão sobre lgbtfobia, dentre outros preconceitos

			menção a suicídio

			

		


		
			
traumas que nenhuma garotinha negra merece passar

			vivo numa redoma, em um belo castelo, cercada de iguais. somos todos negros. nossos cachos, nossos fios crespos, nossas ondas e nossas jubas são a representatividade que tanto nos orgulha.

			no entanto, quando se ousa se aventurar fora dos portões, há sempre uma bruxa má que lança um caçador para nos caçar. me pergunto: houve alguma vez em nossas vidas de princesas que alguém não nos interrogou se estávamos onde deveríamos estar?

			fui muito questionada por isso e até desvalorizada, caçoada e... caçada por isso. mal sabia eu que não precisava comprar uma coroa como elas faziam. minha coroa era a minha própria juba.

			— nunca subestime um leão
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			certa vez, um caçador foi ao meu encontro a mando de vossa senhoria. o caçador? coleguinhas da escola. vossa senhoria? os pais que não sabiam ensinar o mínimo aos filhos. passei a vestir uma pele que não era minha, um cabelo que não era meu. me deixei ser arrastada pelo mar revolto que criaram em volta de mim sem que eu sequer percebesse.

			— não sei quem eu sou, mas sei quem (não) deveria ser

			quando o caçador finalmente me pegou, já não havia mais o que temer. os fios lisos, as cicatrizes bem escondidas, a pele embranquecida de tanto evitar o sol — ou teria me tornado anêmica?

			então uma amiga — negra, como eu deveria ser — me ofereceu uma cesta de maçãs. já outra amiga — branca, como eu queria ser — esticou outra cesta de maçãs, mas que fediam.

			no meu lugar, qual você teria escolhido? as que não fedem, não é?

			pois é. e foi aqui que tudo se encaixou. recolhi ambas as cestas e agradeci com um belo sorriso. mas o que elas não sabem é que as maçãs fedidas foram depositadas gentilmente na sacola de lixo do banheiro. e a outra cesta... me esbaldei.

			não restou uma fruta sequer, mas quando não haviam mais maçãs, comecei a sangrar.

			— cicatrizes sempre estão abertas

			precisava de mais maçãs para fechá-las, não é? “não”, disse a amiga negra: “você precisa plantar as suas maçãs”.

			passei dias pensando no que aquilo poderia significar. onde encontraria as sementes necessárias para plantar uma macieira tão produtiva como a dela?

			até que descobri. as sementes estavam dentro de mim. eu só precisava cultivá-las, cuidá-las, que, além de produzir minhas maçãs, eu iria florescer. mas o problema não era esse. e sim do medo de dar frutas diferentes das dela.

			— a (des)arte de se comparar
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			quando encontrei as minhas sementes e as cultivei, aconteceu o que eu temia. floresci como ela prometera, tive maçãs lindas — aos olhos alheios — e consegui arrancar as folhas que não me pertenciam. mas não eram as folhas que eu queria. por que minhas folhas não podiam ser mais abertas como as dela? mais comportadas? mais relaxadas e calmas?

			então recorro à única solução que conhecia: agrotóxicos.

			— ciclo vicioso. química, química, corte químico e mais química
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			quando minhas folhas começam a cair, reparo que talvez ela estivesse certa. talvez fosse melhor aceitar a estrutura da minha árvore do que forçá-la a se transformar em algo que não nasceu para ser.

			podo minha árvore e espero (im)pacientemente até que cresçam novamente, mais fortes e jovens do que antes.

			— (re)transição capilar
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			irmã de cor

			raízes são fortes, mas não indestrutíveis. e quando são destroçadas, é difícil de recuperar. lembre-se de não se deixar ir muito longe com as maluquices em sua árvore, ela não é indestrutível, ela é a sua identidade. abrace seu caule negro, abrace suas folhas volumosas e deixe que as flores comecem a brotar naturalmente.

			— lembrete marcado no couro

			muitas vezes, não damos ouvidos aos avisos, aos lembretes que a vida nos sopra. isso é um erro. e está tudo bem errar uma vez. mas... digamos que eu tenha errado várias vezes? digamos que eu tenha destroçado minhas raízes?

			“eu disse que as raízes não são indestrutíveis, mas suas sementes são infinitas. plante-a novamente e tome cuidado. não se deixe levar pela poda que estiver na moda entre as jardineiras.”

			— o último aviso, o último contato.

			me vejo perdida na escuridão. estou sozinha e não há ninguém mais que entenda as minhas folhas, pois minha irmã partiu para longe e não temos mais o mesmo contato.

			meramente lembro de seus sussurros de que não devo temer a escuridão, pois a negritude é meu lar, é quem sou e quem eu devo abraçar.
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